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1 INTRODUÇÃO 

 

  A taxa de decomposição do resíduo vegetal a ser utilizado como cobertura é 

um fator fundamental para determinar o tempo de permanência da cobertura morta na 

superfície do solo. Quanto mais rápida for a sua decomposição, maior será a velocidade 

de liberação de nutrientes, diminuindo, entretanto, a proteção do solo. Por outro lado, 

quanto mais altos forem os conteúdos de lignina e a relação C/N nos resíduos, tanto 

mais lenta será a sua decomposição (KLIEMANN et al., 2006). A velocidade de 

decomposição depende da natureza do material vegetal, do volume, da fertilidade do 

solo, do manejo da cobertura e das condições climáticas representas, principalmente, 

pela lâmina precipitada e temperatura. Além destes fatores, a decomposição dos 

resíduos culturais depende do grau de fracionamento do resíduo a ser utilizado como 

cobertura (HOUSE & STINNER, 1987).  

  A rápida degradação dos resíduos culturais na fase inicial do processo de 

decomposição está relacionada a biodegradação pela população microbiana de 

compostos carbonados solúveis em água e de baixo peso molecular, que compõe os 

resíduos culturais (AITA; GIACOMINI, 2003). 

  A granulometria, ou dimensão das partículas, é uma importante característica 

a ser considerada também, pois interfere no processo de compostagem. A 

decomposição da matéria orgânica é um fenômeno microbiológico cuja intensidade 

esta relacionada á superfície especifica do material a ser compostado, sendo que quanto 

menor a granulometria das partículas, maior será a área que poderá ser atacada e 

digerida pelos microorganismos, acelerando o processo de decomposição (KIEHL, 

1985; FERNANDES e SILVA, 1999). 

  Além dos benefícios de conservação, estruturação, aumento da matéria 

orgânica do solo, as leguminosas utilizadas como adubos verdes podem reduzir ou até 

eliminar a adubação mineral, sendo algo bem interessante para a redução de custos do 
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produtor.  

  O presente trabalho tem como objetivo avaliar a taxa de decomposição dos 

adubos verdes e mostrar os benefícios econômicos relacionados a essa adubação. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Local  

  O ensaio foi conduzido na Fazenda Experimental Lageado, da Faculdade de 

Ciências Agronômicas – UNESP- Campus Botucatu-SP, com latitude 22º51’S, 

longitude 48°26’W e altitude de 740 metros, no Departamento de Recursos Naturais – 

Área de Ciência do Solo. 

2.2. Solo 

  O solo utilizado, segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

(Embrapa, 1999), foi o Latossolo Vermelho Distrófico típico A moderado (LVd), 

textura média, com relevo suavemente ondulado. A análise química do solo foi 

realizada no Laboratório de Fertilidade do Solo (UNESP), segundo metodologia de 

Raij et. al. (1987) no inicio do ensaio, objetivando a correção da acidez do solo e a 

adubação para o plantio. 

3.3. Delineamento Experimental e Tratamentos 

  O delineamento experimental de blocos casualizados foi ao esquema fatorial 

4x2, com quatro repetições. O experimento foi conduzido em 32 vasos de cimento 

amianto, com capacidade de 30 litros. As culturas utilizadas foram Crotalária juncena, 

Canavalia ensiformes (Feijão de Porco), Cajanus cajan (Feijão Guandu), e um 

coquetel composto por Sorgo (Sorghun bicolor), Girassol (Helianthus annuus) e 

Mucuna Preta (Mucuna aterrima). 

  Na semeadura da Crotalária juncena foram utilizadas 9-10 sementes por vaso. 

Na semeadura do Feijão de Porco ( Canavalia ensiformes) foram utilizadas 6-8 

sementes por vaso.  Para a semeadura do Feijão Guandu ( Cajanus cajan )foram 

utilizadas 10-12 sementes por vaso. No caso da semeadura para o coquetel foram 

utilizadas 14 sementes de Sorgo, 2 sementes de Girassol e 5 sementes de Mucuna Preta 

por vaso. Para todos os tratamentos foram realizadas adubações de cobertura com N 

(6g de Sulfato de Amônio/vaso). 
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  Para avaliar a taxa de decomposição, foi empregado o método das bolsas de 

decomposição (litter bags) confeccionados com nylon com malha de 2 mm e dimensão 

de 0,04 m².  Em cada bolsa foram colocadas de 60 a 70g da parte aérea das plantas de 

adubos verdes com tamanho de 1 e 3 cm (os adubos verdes foram manejados 100 dias 

após a semedaura) e secas em estufa á 65ºC até atingir o peso constante para a 

determinação da fitomassa remanescente (as épocas de amostragem e pesagem foram: 

20,40 e 60 dias após a colocação dos “litter bags” no campo), para em seguida ser 

calculado a taxa de decomposição pela equação: 

 

Taxa de decomposição (%) = Peso de massa seca  -   Peso de massa seca após a coleta 

                                                 Peso de massa seca 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

  A taxa de decomposição dos resíduos de Crotalária, Feijão de Porco, Feijão 

Guandu e Coquetel (Sorgo, Girassol e Mucuna Preta) apresentaram comportamento 

semelhante, com uma fase inicial rápida, seguida de outra mais lenta. Esses resultados 

estão de acordo com diversos trabalhos onde a decomposição dos resíduos culturais 

avaliados com os mesmo incorporados (ABIVEN; RECOUS, 2007) ou mantidos na 

superfície (AITA; GIACOMINI,2003) do solo. Na fase mais intensa de decomposição, 

que para a maioria dos resíduos ocorreu nos 20 primeiros dias após a colocação dos 

“litter bags” no campo, os menores tamanhos de corte (1 cm) se mostram mais rápido 

para se decompor. Já em relação aos custos, as leguminosas (Crotalária, Feijão de 

Porco e Feijão Guandu) podem reduzir ou até eliminar o uso de fertilizantes minerais 

nitrogenados, barateando consideravelmente os custos de produção. Os fertlizantes 

nitrogenados têm origem no petróleo e variam de preço de acordo com a cotação do 

dólar, o que significa instabilidade de valor de mercado. Um quilo de nitrogênio custa, 

em média, U$1. Com o plantio de leguminosas fixadoras de nitrogênio, o produtor só 

paga pela primeira leva de sementes, já que depois ele pode reproduzir as sementes em 

sua propriedade. 

 

4 CONCLUSÕES 

   A granulometria e as condições climáticas influenciam diretamente na 

velocidade de decomposição dos adubos verdes. As leguminosas propiciam uma 

redução de custos na produção por serem fixadoras de nitrogênio, com isso, se utiliza 

menos adubos minerais nitrogenados. 

 

5 REFERÊNCIAS 
 

ABIVEN, S. & RECOUS, S. (2007) C and N mineralization and initial location of five 

groups residues under controlled conditions. Biology and Fertility of soils. p.849-852 

AITA, C.; GIACOMINI, S. J. Decomposição e liberação de resíduos culturais de 

plantas de cobertura de solo solteiras e consorciadas. In: Revista Brasileira de Ciência 

do Solo, v.27, 2003. P. 601-612 



 

 

 

5ª Jornada Científica e Tecnológica da FATEC de Botucatu 
24 a 27 de Outubro de 2016, Botucatu – São Paulo, Brasil 

 

 

 

 

FERNANDES, F.; SILVA, S. M. C. P. da. Manual prático para a compostagem de 

biossólidos. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 

1999. 84p. 

HOUSE, G.J. & STINNER, R.E. Decomposition of plant residues in no-tillage 

groecosytens: influence of litterbag mesh size and soil arthropods. Pedologia, 

30:350-360, 1987. 

KIEHL, E.J. Fertilizantes orgânicos. São Paulo: Agronômica Ceres, 1985. 492 p. 

KLIEMANN, H.J.; BRAZ, A.J.P.B. & SILVEIRA, P.M. Taxas de decomposição de 

resíduos de espécies de cobertura em Latossolo Vermelho distroférrico. Pesq. Agropec. 

Trop., 36:21-28, 2006 

RAIJ, B. VAN; QUAGGIO, J.A.; CANTARELLA, H.; FERREIRA, M.E.; LOPES, 

A.S.; BATAGLIA, O.C. Análise química de solo para fins de fertilidade. Campinas: 

Fund. Cargill, 1987. 170p. 


